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			[...] O meu olhar é nítido como um girassol. 
Tenho o costume de andar pelas estradas 
Olhando para a direita e para a esquerda, 
E de, vez em quando olhando para trás... 
E o que vejo a cada momento
É aquilo que nunca antes eu tinha visto, 
E eu sei dar por isso muito bem...
Sei ter pasmo essencial
Que tem uma criança se, ao nascer, 
Reparasse que nascera deveras...
Sinto-me nascido a cada momento
Para a eterna novidade do Mundo...


			(Fernando Pessoa, 1946)
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			PREFÁCIO


			Pensar a Educação enquanto ato político torna-se inevitável ao adentrar-se na obra Professor-médico e/ou médico-professor? Educação e seus sujeitos, que, a partir da Análise de Discurso Francesa Pecheutiana, desestabiliza os pré-construídos instaurados pela Educação Médica. A autora, em uma pesquisa de mestrado em Educação, Conhecimento e Sociedade, une elementos que a despertam para uma costura entre a Educação e a Medicina, levando em consideração as intempéries que atravessam as práticas de ensino-aprendizagem, nas condições de produção de aulas pautadas em metodologias ativas. 


			É no entremeio entre a Linguística, a Psicanálise e o Materialismo Histórico que se dá a base metodológica que possibilita os gestos de interpretação discorridos pela autora. Em um ato de coragem, ela sai da zona de conforto e experimenta a Análise de Discurso como método para análises de diferentes recortes colhidos em uma pesquisa de campo qualitativa. A leitura propõe um universo novo, que considera a interpretação discursiva como ponto metodológico de diferentes análises, produzindo um modo outro de enxergar as questões que se enlaçam nos inquietantes movimentos educacionais; estes, por sua vez, retomam a memória da colonização, da maneira como nós, brasileiros, fomos interpelados pelos métodos europeus de “ensinagem”. 


			Outro ponto importante a se considerar é a relação entre o funcionamento atual da educação brasileira frente um marcante sistema capitalista e mercadológico que refletem em práticas cotidianas que apontam para processos educacionais calcados no ter ancorados no Materialismo Histórico, discussões importantes que vem à tona à luz de Althusser. O (des)locamento entre a posição-sujeito médico e a posição-sujeito professor faz surgir uma indagação fundante: ao se constituir pela posição de professor, o médico silencia sua posição técnica-profissional? Ou ainda, ao conduzir suas aulas, o professor tomado pelo senso didático-pedagógico o prioriza em detrimento das experiências clínicas vividas? Provocações desta obra que nos fazem refletir e, principalmente, repensar a prática docente. 


			Entender que a Educação é composta por sujeitos, constitutivamente inacabados, faz-nos entender e acreditar em uma Educação que irrompe os muros no tecnicismo, avançando para uma Educação social, que considera o sujeito como centro, mas também como margem; como protagonista, mas sobretudo assujeitado pelo sistema. Todavia, diferentes posições-sujeito se alvoroçam pelo e nos processos educacionais – sujeito-aluno, sujeito-professor, sujeito-tutor, sujeito-mediador, sujeito-educador; enfim, trânsito de posições que (inter)agem ou não, que se atravessam pelos furos da Linguagem. 


			Além de ler, interpretar este livro aponta para a desestabilização de práticas educacionais já cristalizadas, em especial as que se dão a partir da Educação Médica pela conjuntura das metodologias ativas de ensino. É possível enxergar os meandros desses funcionamentos por meio das análises discursivas empreendidas pela autora, análises que, não contidas em si, reverberam práticas latentes de outrora, produzindo uma tensão entre o mesmo e o diferente na Educação Médica na atualidade. 


			Professor doutor Diego Pereira 


			Doutor e Mestre em Ciências da Linguagem, Especialista em Gestão Estratégica do Capital Humano, Psicologia Organizacional, Analista Comportamental com certificação internacional, pesquisador na área da Linguagem, com ênfase na Análise de Discurso Francesa. 
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			INTRODUÇÃO


			As discussões em torno da Educação Médica brasileira e a qualidade de seus resultados há algum tempo vêm preocupando representativas instâncias públicas e privadas em nosso país. A formação do profissional médico é considerada um fator para a qualidade em saúde e, desde que se instauraram métodos de ensino pautados no modelo assistencialista de Flexner (FLEXNER, 1991), a Educação Médica atrai críticas e atenção. Desde que foi publicado, no século XIX, o relatório de Flexner condicionou um modelo de saúde assistencialista, voltado ao atendimento hospitalocêntrico. Tal paradigma determinou o desenvolvimento de Escolas Médicas que condicionavam o discente a um olhar exclusivamente anatomoclínico de seus pacientes, uma vez que priorizava um ensino ligado exclusivamente aos hospitais (ROMANO, 2005). 


			Esse modelo de ensino, por um lado, se fez necessário ante um momento histórico em que a abertura de cursos de Medicina nos Estados Unidos e em vários outros países, entre eles o Brasil, se fazia de modo indiscriminado e sem qualquer controle de qualidade (ALMEIDA FILHO, 2010); por outro, foi estímulo a uma medicina fragmentada e produtora de especialistas, deixando a formação generalista à margem e dificultando a resolução dos problemas comuns e de maior demanda dos serviços de saúde. No Brasil, com a criação do Sistema Único de Saúde (SUS), esse modelo profissional se tornou inconsistente, uma vez que não atendia às demandas gerais da população. 


			Tais observações culminaram com a necessidade de se reformularem as bases curriculares dos cursos de graduação em Medicina no Brasil, a partir das quais foram instituídas as Diretrizes Curriculares Nacionais (DCNs) do Curso de Graduação em Medicina. A partir de então, como parte do conteúdo curricular dos cursos de Medicina, passou-se a exigir a implementação de um projeto pedagógico que fosse centrado no aluno como sujeito da aprendizagem, apoiado no professor, que passa a assumir um lugar de facilitador do processo de aprendizagem (BRASIL, 2001; BRASIL, 2014).


			Diante dessa demanda, as concepções de ensino que pareceram mais adequadas, e que vêm ganhando cada vez mais destaque entre as práticas pedagógicas utilizadas em diversas áreas da Educação, foram as metodologias ativas de aprendizagem (ou também chamadas de metodologias ativas de ensino-aprendizagem).


			Embora as evidências apontem para os benefícios do emprego dessas metodologias na formação do profissional médico, pouco se tem dito sobre os efeitos que essas transformações curriculares têm produzido no sujeito-professor, dentro das escolas médicas que já utilizam tais metodologias. 


			Parece plausível que professores com formação em licenciatura e que tenham percorrido um processo de qualificação pedagógica possam se adequar facilmente a todas essas transformações curriculares, já que receberam formação didática ao longo de seu processo de formação docente; no entanto, de um modo geral, observamos que os professores que atuam nos cursos da área da Saúde são profissionais que se formaram como bacharéis em cursos da área de atuação e que possivelmente não possuem formação pedagógica específica para a docência. Sendo assim, indago se esses bacharéis que se tornaram professores por circunstâncias da vida, e também por escolhas, como é o caso da grande maioria do corpo docente das escolas médicas (DIESEL; MARCHESAN; MARTINS, 2016), vêm tendo a mesma facilidade em se colocar nesse novo modelo.


			Partindo de minha filiação teórica à Análise de Discurso de corrente francesa desenvolvida por Michel Pêcheux e desdobrada por Orlandi no Brasil, por meio da qual esta obra se edifica, questiono os processos discursivos sobre a educação, principalmente nos discursos sobre o professor como sujeito-enunciador que ocupa o lugar de “transmissor de informação”, produzindo um efeito de poder e verdade e que passa a ocupar um lugar de mediador no processo educacional. De acordo com Orlandi (2009), esse professor, no modo pelo qual o conhecemos, até então se constituiu institucionalmente na posição de cientista ou de especialista, apropriando-se da metalinguagem científica e ensinando apenas seus resultados, ou ainda, reproduzindo o conhecimento técnico e teórico para que o aluno o reproduzisse tal e qual (FERNANDES, 2019). 


			No entanto, diante de novas concepções de ensino-aprendizagem, ou ainda, a partir de outras condições de produção, supõe-se que esse sujeito-professor venha a ocupar posições outras que diferem do lugar previamente estabelecido como “detentor do saber”. 


			Sobre condições de produção – noção amplamente abordada na teoria de Pêcheux e que será explorada ao longo do texto, Orlandi (2005) vai dizer que se trata dos elementos, acontecimentos ou momentos histórico-sociais em que um discurso foi produzido: “as condições de produção incluem o contexto sócio-histórico, ideológico” (ORLANDI, 2005, p. 30). Vale dizer que estamos analisando discursivamente as relações entre os sujeitos participantes de aulas baseadas em metodologias ativas do curso de Medicina, cujas condições de produção apontam para um cenário de ensino-aprendizagem, fazendo retornar o trabalho da memória do dizer. 


			De modo semelhante, a concepção de sujeito do discurso em Pêcheux, a qual eu trago nesta obra, também será aqui considerada a partir de condições históricas, sociais e ideológicas. Sendo assim, esse professor ao qual me refiro traz em sua constituição enquanto sujeito condições históricas de produção e formações discursivas que representam “lugares determinados na estrutura de uma formação social” (PÊCHEUX, 1969), também referidos como lugar social. Dizendo de outro modo, para que se possa interpretar, segundo a teoria de Pêcheux, as implicações que a implementação de um novo projeto pedagógico produz nesse professor, é necessário considerar a existência de diversas “formações imaginárias” na estrutura social, que há muito tempo vem designando “o lugar” do professor, “o lugar” do diretor e o “lugar” do aluno dentro de uma instituição escolar. 


			A contribuição de Pêcheux está no fato de ver nos protagonistas do discurso não a presença física de “organismos humanos individuais”, mas a representação de “lugares determinados” na estrutura de uma formação social [...]. Assim, no interior de uma instituição escolar há “o lugar” do diretor, do professor, do aluno, cada um marcado por propriedades diferenciais. No discurso, as relações entre esses lugares, objetivamente definíveis, acham-se representados por uma série de “formações imaginárias” que designam o lugar que destinador e destinatário atribuem a si mesmo e ao outro, a imagem que eles fazem de seu próprio lugar e do lugar do outro. (BRANDÃO, 2004, p. 44). 


			Sendo assim, a identidade do professor sofre diferentes deslocamentos, partindo de um lugar idealizado de portador do saber, com função de transmissor de conhecimento ou até informações, por meio de práticas pedagógicas muitas vezes pautadas na repetição (CORACINI, 2000), para um lugar de mediador do processo de ensino-aprendizagem (metodologias ativas), que situo essa pesquisa. Todavia, é importante ressaltar que, sob o ponto de vista pechêutiano, esse professor quando é interpelado pela ideologia, passa a se submeter à condições de produção de uma aula de medicina pautada em metodologias ativas, e portanto, posições-sujeito outras são postas em funcionamento. Deste modo, o propósito deste trabalho será compreender, a partir da Análise de Discurso (AD), a produção e o funcionamento desses diferentes sujeitos, que de uma forma ou outra causam incômodos e angústias em professores que se elencam nas estabilizações e cristalizações sociais sobre o lugar do professor em sala de aula. 


			Reitero que neste estudo não tratarei do professor enquanto um ser pragmático, mas como sujeito do discurso, atravessado pela linguagem e pela história, que carrega consigo marcas do social, do ideológico, do histórico e do imaginário. O sujeito que é sujeito à língua e à história para produzir sentidos e se constituir. Falarei, portanto, do sujeito do discurso que é também um sujeito intercambiável, que é sujeito que diz pelo efeito da “posição” ou “lugar” que ocupa, porém atravessado constantemente pelo furo, pelo equívoco, pela opacidade da linguagem. 


			Para Althusser (1980), o indivíduo é interpelado como sujeito pela ideologia antes mesmo de seu nascimento. A estrutura familiar, atravessada por tantos funcionamentos, interage com práticas religiosas, políticas e outras; já lhe dão um nome, um lugar, uma identidade e inserem-no num contexto histórico, de modo que o indivíduo nasce sujeito a toda essa estrutura pré-construída – trabalho da ideologia ante o simbólico – que acarreta a não escolha, é-lhe imposto ser e estar sujeito à, interpelado a assumir um espaço no sistema de produção. O sujeito não tem condições de optar por estar dentro ou fora da ideologia – é atravessado por ela, assujeitado a uma condição que, por mais que pareça evidente, escapa ao seu controle. 


			Desse modo, enfatizo que é a esse sujeito do discurso, interpelado pela ideologia, que é constituído e atravessado por diversos fatores externos ao próprio sujeito e que o antecedem – inclusive a linguagem –, sujeito que não é autor desse discurso, mas alimenta equívoco de sê-lo (GADET; HACK, 1997), que me refiro nesta obra. 


			A partir dessas questões, a problematização desta pesquisa consistirá, portanto, em responder a seguinte questão: quais efeitos de sentido são produzidos nas possíveis significações do professor nas condições de produção de aulas de Medicina, conduzidas a partir de metodologias ativas de ensino-aprendizagem, tendo como ponto fundante o funcionamento dos sujeitos? Procuraremos ainda discutir, a partir da teoria pecheutiana, sobre a diferença entre lugar social, lugar discursivo e posição-sujeito, procurando analisar o funcionamento dessas noções nos discursos produzidos por esse “novo professor” nas condições de produção dos novos métodos de ensino-aprendizagem citados antes.


			Para tanto, este trabalho edificou-se por meio de uma pesquisa qualitativa, fundamentada no método analítico da Análise de Discurso de linha francesa, que se caracteriza por ser um método objetivo que analisa a subjetividade, no qual o pesquisador, enquanto analista, constrói um dispositivo de interpretação que coloca o dito em relação ao não dito, que procura “ouvir”, naquilo que o sujeito diz, aquilo que ele não diz mas que constitui os sentidos de suas palavras. 


			Nesse aspecto, ao analista não interessa os aspectos formais do texto ou regras de linguagem. Ele não vê os textos como documentos que ilustram ideias preconcebidas, mas como monumentos nos quais se inscrevem as múltiplas possibilidades de leitura de onde se obtêm sua materialidade, que é linguístico-histórica, constituída pela memória, pela ideologia, pelo inconsciente, no qual o esquecimento, a falha e o equívoco são aspectos marcantes em seu funcionamento (ORLANDI, 2005). 


			Sendo assim, a premissa para a aplicabilidade do método analítico-discursivo se fundamenta inicialmente na coleta do material de linguagem bruto que será de-superficializado e transformado em objeto discursivo, podendo esse material ter diferentes naturezas, tais como sons, imagens, letras, textos, etc., a depender do interesse do analista e do corpus por ele construído. 


			Nesse cenário, uma vez em posse de sua questão, o analista buscará compreender como o texto foi dito, em que circunstâncias e por quem foi dito, de modo que o que foi dito estará em segundo plano, pois a busca do analista está na construção, na estruturação, no modo de circulação e nos diferentes gestos de leitura que constituem os sentidos de um objeto discursivo que é submetido à análise, pois, para a Análise de Discurso, “o que interessa não é a organização linguística do texto, mas como o texto organiza a relação da língua com a história no trabalho significante do sujeito em sua relação com o mundo” (ORLANDI, 2005, p. 65). 


			Sendo assim, o processo analítico se inicia pelo próprio estabelecimento do corpus ante a natureza do material e pela questão que o analista procura responder. Daí se fundamenta a necessidade de uma ampla base teórica intervindo a todo momento e orquestrando a relação do analista com o seu objeto. Desse modo, é importante mencionar que nesta pesquisa o discurso envolvendo o “professor de Medicina” é bastante discutido em diferentes campos do conhecimento, tais como Educação Médica, Pedagogia, Filosofia, entre outros campos teóricos que a pesquisa visita. 


			Ademais, com vistas a delinear o percurso metodológico que aqui foi percorrido, assinalo que esta pesquisa parte de um momento inicial marcadamente teórico a partir do qual vai se tecendo a trama de conceitos e sentidos que funcionaram como pano de fundo para as análises que se construíram ao longo do texto. 


			Saliento ainda que, uma vez construído todo um trabalho de teorização sobre discursos e sujeitos, assim como dos contextos sócio-históricos dos cursos de Medicina e também conceitos em metodologias ativas de ensino-aprendizagem, a análise de recortes de discursos de professores, alunos, coordenadores e pais de alunos do 7.º período de um curso de Medicina cujo currículo é pautado em metodologias ativas de ensino-aprendizagem, encerrou o corpus desta pesquisa por meio da aplicação de questionários semiestruturados realizados mediante formulário on-line. Tais formulários foram produzidos por meio da plataforma Google Forms, tendo sido anonimamente respondidos pelos participantes após a assinatura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido que precedia o questionário. 


			Feito isso, uma vez em posse das respostas, recortes das mesmas foram realizados, sendo os discursos produzidos analisados de acordo com o método analítico da Análise de Discurso de linha francesa há pouco explicitado. 


			É importante mencionar que a delimitação da referida amostra se justificou pelo fato de, na ocasião em que a pesquisa foi realizada, ser o 7.º período do curso de Medicina da Instituição em questão, a primeira turma a percorrer um currículo totalmente pautado em metodologias ativas de ensino-aprendizagem desde o ingresso da mesma no curso.


			Todo esse percurso teórico-prático foi extremamente decisivo neste trabalho, uma vez que possibilitou deslocar-me de meu lugar inicial de formação como médica nefrologista e professora de Medicina para inscrever-me como pesquisadora e analista em meio a um novo modo de observar o homem e o mundo, já que, para a Análise de Discurso, o que importa é “observar o homem falando” (ORLANDI, 2015). 


			Desse modo, este livro se concretizou em três capítulos, sendo que no primeiro, intitulado “O ensino médico e seu funcionamento”, foi traçado um percurso que remonta às bases históricas de como o ensino superior foi constituído e sua influência na sociedade, passando pela história de como se deu a implementação do ensino médico no Brasil, assim como suas diferenças e similaridades com modelos exteriores ao Brasil. Termino o capítulo contrapondo características do que chamarei de ensino médico tradicional e ensino médico disruptivo. 


			No segundo capítulo, intitulado “Metodologias ativas no ensino médico”, o leitor terá a oportunidade de conhecer a aplicabilidade das metodologias ativas de ensino-aprendizagem no ensino médico, assim como os desafios para sua implementação. E por fim, procurei identificar os deslocamentos do lugar do professor de Medicina nessas condições de produção. 


			Já no capítulo três, “O professor e suas posições discursivas”, é traçado um percurso teórico em que conceitos fundantes da Análise de Discurso são visitados, tais como interdiscurso, memória discursiva, ideologia, condições de produção, formações imaginárias, formações discursivas, sujeito do discurso e posição-sujeito. Na última sessão, denominada “Sujeitos e sentidos em movimento”, debruço-me sobre a análise dos recortes, momento no qual se pode ver com nitidez o funcionamento dos dispositivos teóricos e analíticos da Análise de Discurso propostos nos capítulos iniciais, a fim de produzir gestos de leitura e interpretação sobre os lugares ocupados pelo professor de Medicina e seu papel quando atua num contexto de metodologias ativas de ensino-aprendizagem. 


			Ao longo desses capítulos, procuro pensar a discursividade da educação em diferentes campos, em especial no campo do ensino médico, considerando as escapas dos sentidos e a não linearidade da linguagem, buscando observar os movimentos e os sentidos produzidos pelo professor em meio a novas concepções de ensino. 


			Desse modo, a fim de organizar didaticamente o processo analítico a que se propôs esta pesquisa e ainda buscando delimitar seu corpus, retomo algumas questões introdutórias que me conduziram à realização deste trabalho e que funcionam como pano de fundo deste estudo, uma vez que, recentemente, ao ocupar a posição-sujeito professor de um curso de Medicina, inquietações me atravessaram ao vivenciar um contexto de mudança curricular no qual o método de ensino tradicional foi substituído pelas metodologias ativas de ensino-aprendizagem. 


			Nessa nova condição em que me vi envolvida, caracterizada pelo deslocamento do lugar do professor por mim previamente conhecido, que seria aquele que é detentor e transmissor do saber (formação discursiva do “que todo mundo sabe sobre o que vem a ser um bom professor”), para uma posição-sujeito professor tutor, mediador e/ou instrutor, abro aqui questionamentos que me colocam na posição de investigação neste trabalho: quais possíveis posições-sujeito o professor de Medicina passa a ocupar ao atuar em sala de aula pautada em metodologias ativas de ensino-aprendizagem? Qual o papel do professor nessas novas concepções de ensino-aprendizagem?


			Percorrendo essa problemática, delineio essa pesquisa, não com a ambição de responder a tais questionamentos, mas intencionando compreender os funcionamentos discursivos e os sentidos produzidos em torno deles, não deixando de levar em consideração que os sentidos sempre podem vir a ser outros. 
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